
CAPÍTULO 1 
 

PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DOS MERCADOS DE EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA 

 
 
A sustentabilidade dos mercados de eficiência energética tem lugar quando 
os diversos componentes deste mercado realizam seus objetivos próprios 
enquanto interagem na produção e no uso de produtos e serviços de 
eficiência energética.  Para isso, é necessário que a eficiência energética 
exista como produto diferenciado, com características próprias, percebidas 
e identificadas tanto pelos consumidores, quanto pelos demais agentes da 
economia.  Uma vez que os serviços energéticos (por exemplo, iluminação, 
climatização, força motriz) podem ser obtidos com produtos ineficientes, 
existe, de fato, uma concorrência entre produtos eficientes e produtos 
convencionais para a realização dos serviços energéticos. 
 
A primeira Seção deste capítulo (Sustentabilidade dos mercados de 
eficiência energética no Brasil) considera que a sustentabilidade dos 
mercados de eficiência energética é o resultado de um processo que 
envolve os seus diversos participantes (fabricantes, comerciantes, 
distribuidoras e consumidores) e permite que suas atividades tenham 
como referência a produção e o uso de equipamentos e serviços 
energéticos.  Para que se atinja este resultado, tem papel relevante o 
processo regulatório e a promoção de incentivos visando o nivelamento 
gradual no acesso a  produtos eficientes e produtos convencionais. Essa 
orientação viabiliza um interesse crescente de novos participantes na 
consolidação do mercado, como instituições financeiras e investidores de 
risco.  De fato, a redução no custo dos produtos e serviços de eficiência 
energética dependerá da escala e da dimensão de sua demanda, o que 
pode ser estimulado por meio de programas institucionais de uso eficiente 
de energia orientados ao mercado (por exemplo, os programas de 
transformação de mercado). 
 
Na segunda Seção (Articulação entre segmentos do mercado de eficiência 
energética) verifica-se que empresas de equipamentos e de serviços 
energéticos atuando nos mercados de iluminação, climatização e força 
motriz devem promover a diferenciação do produto eficiente em relação ao 
convencional, em cada um e no conjunto dos mercados.  Isso consolidará 
a existência de uma oferta de produtos/serviços eficientes, sendo um 
complemento essencial às ações institucionais e de financiamento para a 
sustentabilidade do mercado de eficiência energética. 
 
A terceira Seção do capítulo (Elementos para a sustentabilidade dos 
mercados de eficiência energética) indica as possíveis orientações que 
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podem viabilizar a sustentabilidade dos mercados de eficiência energética.  
Estas orientações envolvem os tres níveis de participação fundamentais 
para o desenvolvimento e a consolidação dos mercados de eficiência 
energética, i.e., a interação de (1) mecanismos institucionais, (2) 
modalidades de financiamento inovador e (3) cooperação entre empresas 
dos mercados de produtos eficientes.  Entende-se que a interação desses 
tres níveis contribui para a diferenciação do produto eficiente e promove a 
sustentabilidade dos mercados de eficiência energética. 

 
 
 

1. SUSTENTABILIDADE DOS MERCADOS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NO BRASIL 
 
 

Um mercado torna-se sustentável quando não requer apoio externo na 
forma de subsídios financiados por consumidores (i.e., pelos que pagam 
tarifas), por contribuintes (i.e., pelos que pagam impostos) ou outros.  
Embora a existência de apoio externo possa justificar-se no processo de 
implantação do mercado de eficiência de eficiência energética, entende-se 
que esse apoio externo deva ser gradualmente reduzido na mesma 
proporção em que sejam ampliados os mecanismos orientados ao mercado.    
 
As ações e programas atuais de eficiência energética não são sustentáveis 
porque, embora equipamentos e tecnologias mais eficientes sejam 
introduzidos nos processos de produção, e nas edificações e instalações, 
não há garantia de que sua reposição, no futuro, seja feita segundo o 
mesmo padrão de eficiência. Com isso, esses programas não garantem que 
se mantenha a oferta de produtos ou serviços eficientes, nem viabiliza o 
conjunto das interações requeridas para que exista o mercado de eficiência 
energética. Além disso, não afetam as condições em que são tomadas as 
decisões de compra e não influenciam as características e o número de 
agentes no mercado. 
 
A sustentabilidade significa que os diversos componentes do mercado de 
eficiência energética realizam seus objetivos próprios enquanto interagem 
na produção e no uso de produtos e serviços de eficiência energética.  Para 
isso, é necessário que a eficiência energética exista como produto 
diferenciado, com características próprias, percebidas e identificadas tanto 
pelos consumidores, quanto pelos demais agentes da economia.  Uma vez 
que os serviços energéticos (por exemplo, iluminação, climatização, força 
motriz) podem ser obtidos com produtos ineficientes, existe, de fato, uma 
concorrência entre produtos eficientes e produtos convencionais (i.e., 
menos eficientes) para a realização dos serviços energéticos.       
 
A sustentabilidade do mercado de eficiência energética requer que haja 
uma demanda e uma oferta de produtos e serviços energéticos eficientes. A 
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autonomia requer que os agentes de mercado promovam os produtos 
eficientes como produtos que permitem a realização dos serviços 
energéticos em concorrência com os produtos convencionais. Enquanto 
não houver ações nesta direção, não se pode considerar que haja 
autonomia em relação aos apoios externos, o que não permite, de fato, a 
realização de objetivos próprios, organizados pelos participantes do 
mercado.  
 
De fato, a sustentabilidade dos mercados de eficiência energética é o 
resultado de um processo que envolve os seus diversos participantes 
(fabricantes, comerciantes, distribuidoras e consumidores) e permite que 
suas atividades tenham, como referência, a produção e o uso de 
equipamentos e serviços energéticos.  Para que se atinja este resultado, 
tem papel relevante o processo regulatório e a promoção de incentivos 
visando o nivelamento gradual no acesso a produtos eficientes e produtos 
convencionais.  De fato, a redução no custo dos produtos e serviços de 
eficiência energética dependerá da escala e da dimensão de sua demanda, 
o que pode ser estimulado por meio de programas institucionais 
orientados ao mercado de uso eficiente de energia (por exemplo, os 
programas de transformação de mercado).   
 
Essa orientação amplia a demanda por produtos e serviços eficientes e 
viabiliza um interesse crescente de novos participantes na consolidação do 
mercado, como instituições financeiras e investidores de risco.  Além disso, 
estimula-se a inovação tecnológica ante a perspectiva de demanda e de 
benefícios advindos da introdução de novos produtos ou melhorias nos 
produtos já existentes.  Este processo tem por referência os participantes 
do mercado de eficiência energética e a articulação entre eles pode ser 
determinante para a existência e sustentabilidade do mercado.   
 
Entre os mecanismos que contribuem para a gradual autonomia do 
mercado de eficiência energética, viabilizam a interação entre os seus 
participantes e permitem a consolidação de um produto diferenciado, cabe 
mencionar os seguintes: 
 
(1) Mecanismos institucionais; 
(2) Financiamento inovador; 
(3) Políticas de oferta de produtos e serviços de eficiência energética; 
(4) Ações de cooperação entre segmentos do mercado de eficiência 

energética. 
 
 
(1) Mecanismos institucionais 
 
Os mecanismos institucionais referem-se a ações que criam condições de 
funcionamento para o mercado de eficiência energética.  Estas ações 
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podem ser estabelecidas pelo agente regulador (por exemplo, programas de 
transformação de mercado) ou pelo Governo e Congresso (por exemplo, 
implantação de níveis mínimos de eficiência energética).  Em 
consequência, haverá uma redução gradual na dependência de apoio 
externo para o desenvolvimento do mercado da eficiência energética. 
 
• Programas de transformação de mercado 
 
Nos programas de transformação de mercado ocorre a introdução de novos 
elementos na estrutura do mercado de eficiência energética (por exemplo, 
novas condições de oferta, diferentes condições de acesso aos produtos e 
serviços) e no comportamento de participantes do mercado de tal modo 
que (1) a eficiência energética seja melhorada e (2) as mudanças 
permaneçam depois que o programa chegar ao final.  
 
Como a maior parte dos programas de transformação de mercado envolve 
a introdução/promoção de um novo equipamento no mercado ou a 
redução no uso de uma tecnologia ineficiente, espera-se que os programas 
de transformação de mercado resultem em uma aceleração da taxa de 
melhoria tecnológica e em uma redução de custo. A transformação de 
mercado envolve mudança continuada e duradoura, de tal modo que o 
mercado não regrida, mais tarde, a níveis inferiores de eficiência. 
 
• Implantação de níveis mínimos de eficiência energética 
 
A introdução de padrões de eficiência energética pode tornar-se um fator 
crucial para o desenvolvimento do mercado da eficiência energética.  No 
caso dos setores comercial e público, por exemplo, a medida da eficiência 
(em kWh/m²) a ser seguida poderá envolver critérios específicos a cada 
tipo de atividade (por exemplo, edifícios, lojas, shopping centers, hotéis, 
hospitais, supermercados, escolas, entre outros).  Essas medidas seriam 
estabelecidas por lei federal e poderiam ter início com a determinação de 
um padrão de eficiência para os edifícios e instalações públicas (como 
escolas, hospitais, e outros), que deveriam respeitar um nível mínimo de 
eficiência.   
 
 
(2) Financiamento inovador 
 
Uma das modalidades de financiamento inovador, capaz de estimular o 
interesse das instituições potencialmente financiadoras, é a dos fundos de 
propósito específico para investimentos no mercado de eficiência 
energética.  Trata-se de fundos privados de investimentos em projetos de 
eficiência energética e energia renovável que seguem o conceito dos 
contratos de desempenho baseados nos resultados de melhoramentos 
tecnológicos e de processos.  Os investimentos destes fundos serão 
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orientados prioritariamente aos projetos de maior retorno, agregados em 
módulos. Cada um desses módulos, além de procurar atrair o interesse 
dos investidores, está estruturado para levantar financiamentos, o que 
permite ampliar os recursos disponíveis, pois os projetos de eficiência 
energética têm grande capacidade de alavancar recursos. 
 
 
(3) Políticas de oferta de produtos e serviços de eficiência energética 
 
Entre as políticas visando criar condições de funcionamento para o 
mercado de eficiência energética, destacam-se aquelas que permitam 
eliminar ônus sobre o preço final do produto ou serviço, reconhecendo 
que, em conseqüência, haverá benefício para a sociedade.  Entre estas 
políticas, cabe mencionar isenções fiscais sobre produtos e serviços 
eficientes e sobre tarifas de importação de produtos eficientes. 
 
• Isenção fiscal  
 
A redução de impostos locais que incidem sobre venda de produtos e 
serviços eficientes poderia melhorar as condições de oferta e ampliar a 
demanda por estes produtos e serviços.  Essa orientação poderia beneficiar 
investimentos em unidades de produção de produtos eficientes, a 
comercialização e a instalação desses produtos e serviços.   
 
• Isenção de tarifas de importação 
 
A alíquota de importação que incide sobre os equipamentos de iluminação 
e de climatização eficientes é de 18%. Considerando que tecnologias e 
equipamentos eficientes são, em grande parte, importados, entende-se que 
uma redução de impostos de importação para produtos eficientes teria 
efeito favorável para o desenvolvimento do mercado da eficiência 
energética, porque permitiria reduzir o preço dos produtos e introduzir 
novos equipamentos no mercado. 
 
 
(4) Ações de cooperação entre segmentos do mercado de eficiência 
energética 
 
Fabricantes, comerciantes, distribuidores de equipamentos eficientes, 
como também as empresas de serviços energéticos (ESCOs) dependem de 
um mercado sustentável para viabilizar suas atividades.  No entanto, a 
sustentabilidade dos mercados de eficiência energética depende, também, 
de uma ação coordenada desses agentes.  A articulação de suas atividades 
visando a diferenciação do produto e dos serviços eficientes deverá 
estimular a ampliação das quantidades vendidas e contribuir para a 
implantação do mercado. 
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De fato, um produto e um serviço eficientes resultam da integração de 
diversos segmentos dos mercados de iluminação, climatização, motores, 
entre outros. Dentro de cada mercado, o produto eficiente resulta da 
sequência de atividades de vários segmentos visando a realização de um 
produto eficiente e sua instalação junto aos consumidores.  Além disso, 
para tornar sustentável o mercado da eficiência energética, os diversos 
mercados (por exemplo, iluminação, climatização, motores) devem 
promover a diferenciação entre produtos eficientes e produtos 
convencionais, pois a realização desse interesse comum ampliará 
substancialmente os seus negócios. 
 
 
 
2.  ARTICULAÇÃO ENTRE SEGMENTOS DO MERCADO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
 
 
A articulação entre os diversos segmentos do mercado de eficiência 
energética pode contribuir para a sua sustentabilidade.  Empresas de 
equipamentos e de serviços energéticos atuando nos mercados de 
iluminação, climatização, força motriz, entre outros, devem promover a 
diferenciação do produto eficiente em relação ao convencional, em cada 
um e no conjunto dos mercados.  Isso consolidará a existência de uma 
oferta de produtos/serviços eficientes, sendo um complemento essencial às 
ações institucionais e de financiamento para a sustentabilidade do 
mercado de eficiência energética.  
 
Desse modo, há uma aliança estratégica e sinergias a serem exploradas 
entre os diversos participantes deste mercado. A realização dessa 
cooperação em projetos padronizados--referentes a determinado uso final, 
para certo subsetor de consumo, em uma área geográfica delimitada--pode 
resultar em melhores condições de rentabilidade dos projetos de serviços 
energéticos e maior atratividade para novos investidores. 
 
Um dos componentes importantes para uma estratégia de desenvolvimento 
do mercado de eficiência energética no setor industrial e no setor comercial 
é o uso da segmentação, isto é, a desagregação dos setores em grupos e 
subgrupos que apresentem características homogêneas.  O objetivo da 
segmentação é a implantação de estratégias apropriadas a cada grupo e 
subgrupo, permitindo, assim, que se obtenha um resultado superior ao 
que seria possível caso a mesma estratégia fosse aplicada ao conjunto dos 
setores.  
 
No caso do setor industrial, entre  as diversas possibilidades de 
segmentação, destacam-se as seguintes:  
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(1) por tipo de indústria (de processo, manufatura, fabricação de metais); 
(2) por volume de consumo;  
(3) por padrão de uso final de energia;  
(4) por tomador de decisão. 
 
A essas possibilidades, cabe acrescentar as segmentações que podem 
interessar diretamente uma estratégia para o desenvolvimento do mercado 
de eficiência energética e que deveriam ser dimensionadas em articulação 
com (1) empresas de distribuição de energia elétrica e (2) associações de 
indústrias.  Na articulação com empresas distribuidoras, a segmentação 
seria estabelecida, entre outros, em função de critérios de qualidade no 
atendimento, visando manter o consumidor em sua área de concessão, 
áreas geográficas críticas em matéria de linhas de distribuição, indústrias 
susceptíveis de migrar para a cogeração.   
 
Na articulação com uma associação de um determinado ramo industrial, a 
segmentação levaria em conta condições favoráveis à implantação de 
programas em certos subgrupos de indústrias, no âmbito de suas políticas 
de modernização e de competitividade.  O fato de atuar em conjunto com 
as empresas distribuidoras e com associações de empresas oferece uma 
vantagem fundamental à segmentação resultante, dando credibilidade e 
garantia à implementação das medidas de eficiência energética nas 
empresas. 
 
As condições do mercado de serviços energéticos no Brasil não parecem 
permitir que isso ocorra por iniciativa dentro de um mercado (iluminação, 
climatização, motores), mas poderia viabilizar-se como resultado de uma 
ação que associasse empresas de diferentes mercados em programas de 
transformação de mercado. 
 
 
Mercado de iluminação eficiente 
 
O mercado de iluminação eficiente é formado por empresas que produzem 
equipamentos e serviços que permitem satisfazer, com melhor qualidade e 
rendimento, as necessidades do consumidor em matéria de iluminação, 
empregando o menor consumo possível de eletricidade.  No Brasil, as 
empresas que produzem equipamentos de iluminação eficientes são as 
mesmas empresas que oferecem produtos no mercado de iluminação 
convencional.  De fato, não há empresas que produzam exclusivamente 
equipamentos eficientes de iluminação e tenham, na diferenciação do 
produto, a estratégia para aumentar a sua parcela do mercado.     
 
Com base nas informações da Associação Brasileira da Indústria de 
Iluminação (ABILUX), cerca de 50 empresas participam do mercado de 
iluminação no Brasil: 
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produto número de empresas 
lâmpadas 4 

reatores eletrônicos 16 
luminárias 20 

luminárias para iluminação pública 13 
 
Os fabricantes de lâmpadas – General Electric, Osram, Sylvania e Philips – 
são empresas integradas (i.e., produzem tanto lâmpadas, quanto 
luminárias e reatores). No que diz respeito à diferenciação do produto 
eficiente, embora atuando em escala global, estas empresas seguem 
estratégias distintas em relação à eficiência energética nas diversas 
regiões. Isso está relacionado à existência, nos países desenvolvidos, de 
regulações que incentivam a comercialização diferenciada de produtos 
eficientes. Estes fabricantes devem ser o suporte para uma ação de 
cooperação envolvendo os demais segmentos para o desenvolvimento do 
mercado de iluminação eficiente.  
 
Para a iluminação tem-se utilizado cerca de 17% da eletricidade 
consumida no Brasil e 40% da eletricidade consumida pelo setor 
comercial. Estima-se que haja a seguinte distribuição da eletricidade 
consumida para iluminação: 
 
  Setores Comercial e Público   41%  

(valor dependendo da existência 
de outros usos, como o ar 
condicionado central) 

  Setor Industrial          5%  
  Iluminação Pública     19% 
 
O interesse comum entre os fabricantes de equipamentos de iluminação 
eficiente (lâmpadas, reatores eletrônicos, luminárias) poderia convergir 
para o estabelecimento de uma parceria visando a diferenciação do 
equipamento eficiente  e a realização de programas padronizados de 
iluminação eficiente . A implantação de programas padronizados de 
iluminação eficiente (visando, a cada vez, um subsetor de consumo 
específico em uma determinada área geográfica) articula-se aos 
mecanismos institucionais e de financiamento propostos.  Desse modo, 
seria possível a programação da produção e a geração de economias de 
escala, resultando em uma redução no custo unitário dos equipamentos a 
serem comercializados. 
 
 
Mercado de climatização eficiente 
 
O mercado da climatização eficiente compreende as seguintes funções: 
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(1) Projeto. Os projetistas de ar condicionado preparam projetos que são 
colocados em concorrência para decisão do empreendedor. O custo do 
Projeto representa cerca de 1-2% do valor do empreendimento. 
(2) Instalação/Manutenção. O projeto escolhido por um empreendedor é 
submetido à concorrência (melhor oferta) dos instaladores, em geral 
vinculados a fabricantes.  O instalador é, de fato, um agregador. 
(3) Indústria. São os fabricantes de equipamentos.  
(4) Implantação. No caso de novas instalações, a implantação será feita por 
empresas de engenharia civil. No caso de reforma (retrofit), a implantação 
seria feita por uma empresa de engenharia elétrica. 
 
No Brasil, o mercado de climatização eficiente tem a participação de cerca 
de 80 empresas que são membros da Associação Brasileira de 
Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento (ABRAVA): 
 

segmento número de empresas 
Projeto 12 

Instalação/Manutenção  45 
Fabricação de equipamentos 21 

 
 
Entre os fabricantes, estão os quatro maiores fabricantes de equipamentos 
de climatização do Mundo: Carrier, Trane, York e Hitachi.  Estes 
fabricantes, que também produzem equipamentos eficientes, seriam a base 
apropriada para uma ação de cooperação envolvendo os demais segmentos 
para o desenvolvimento do mercado de climatização eficiente.  
 
Embora não seja possível determinar, no Brasil, empresas de Projeto e 
empresas de Instalação/Manutenção exclusivamente orientadas a projetos 
e instalações eficientes, sabe-se que as empresas de Projeto têm uma 
função estratégica na promoção do mercado da climatização eficiente, 
porque são responsáveis pelas especificações dos projetos das instalações 
comerciais e industriais.  Desse modo, será fundamental o fortalecimento 
institucional da função exercida pelas empresas de Projeto, por exemplo, 
estabelecendo critérios de aprovação formais dos projetos, desde que 
atendam à utilização mais eficiente da energia em uma instalação de 
climatização.  A oferta de equipamentos de climatização eficientes deve ser 
valorizada pelos fabricantes, articulando uma efetiva mobilização e 
articulação com as empresas de Projeto. 
 
O interesse comum entre os participantes do mercado de climatização 
eficiente (projetistas, fabricantes, instaladores) poderia convergir para o 
estabelecimento de uma parceria visando a diferenciação do equipamento 
eficiente  e a realização de programa padronizado de climatização eficiente . 
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A implantação de programas padronizados de climatização eficiente 
visando, a cada vez, um subsetor de consumo específico em uma 
determinada área geográfica, resultará em uma redução no custo unitário 
dos equipamentos a serem comercializados. 
  
 
Mercado de motores eficientes 
 
O mercado de motores eficientes no Brasil é formado por um conjunto de 
empresas nos seguintes segmentos: 
  
(1) Fabricação de Motores; 
(2) Distribuição;  
(3) Fabricação de Máquinas e Equipamentos (dos quais os motores são 

componentes). 
 
No segmento ‘Fabricação de Motores’, há tres empresas que fabricam 
motores eficientes (chamados Motores de Alto Rendimento): Weg, Eberle e 
Kohlbach.  A fabricação dos motores de alto rendimento representa apenas 
5% da produção da Weg e 12% da produção da Eberle.  A maior parte dos 
motores de alto rendimento (80%) destina-se à exportação para Canadá e 
Estados Unidos. 
 
A diferença de preço entre os motores de alto rendimento e os motores 
convencionais é de cerca de 35%. Embora a comercialização do produto 
esteja sendo estimulada pelos próprios fabricantes, cabe ressaltar que a 
maior parte dos motores é vendida diretamente aos fabricantes de 
máquinas.  Desse modo, como os motores são componentes que vão incidir 
sobre o custo inicial das máquinas, não interessa a esses fabricantes 
utilizar motores de alta eficiência e elevar o custo de produção das 
máquinas.  No entanto, as empresas industriais, que utilizam as 
máquinas, são sensíveis ao seu custo de operação e, desse modo, 
constituem o principal nicho de mercado para os motores de alto 
rendimento. 
 
O desenvolvimento de uma ação conjunta entre os fabricantes de 
equipamentos de motores de alto rendimento poderia convergir para o 
estabelecimento de uma parceria visando a diferenciação do equipamento 
eficiente  e a realização de programas padronizados de motores eficientes, 
sendo orientado, a cada vez, a um subsetor de consumo específico em uma 
determinada área geográfica. Esse processo seria articulado aos 
mecanismos institucionais e de financiamento propostos e permitiria uma 
programação da produção e a geração de economias de escala, resultando 
em uma redução no custo unitário dos equipamentos a serem 
comercializados. 
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3.  ELEMENTOS PARA A SUSTENTABILIDADE DOS MERCADOS DE EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA 
 
De modo indicativo, são relacionadas, a seguir, as possíveis orientações 
que podem viabilizar a sustentabilidade dos mercados de eficiência 
energética.  Estas orientações envolvem os tres níveis de participação 
fundamentais para o desenvolvimento e a consolidação dos mercados de 
eficiência energética.  De fato, a interação de (1) mecanismos 
institucionais, (2) modalidades de financiamento inovador e (3) cooperação 
entre empresas dos mercados de serviços energéticos visando a 
diferenciação do produto eficiente, contribuem para a sustentabilidade dos 
mercados de eficiência energética.   
 
 
Mecanismos institucionais 
 
• Incentivos para a eficiência energética 
 
Implantação de critérios mínimos de eficiência para os setores comercial e 
público. 
 
• Programas de transformação de mercado segundo um processo que 

tenha início nos setores, usos e regiões com maior resultado potencial.   
 
Desse modo, os benefícios advindos destes setores, usos e regiões podem 
ser transferidos para setores, usos e regiões em que as oportunidades de 
retorno sejam inferiores.  Com as economias de escala e as reduções de 
custo obtidas para os produtos e serviços eficientes, a sequência torna-se 
sustentável. 

 
A utilização dos recursos para programas de transformação de mercado 
deveria selecionar, de modo prioritário, os setores e usos finais nas áreas 
de concessão com maior potencial de obtenção de efeitos de mercado e, 
nas quais, haja a maior probabilidade de preservação do padrão de 
eficiência energético introduzido pelo programa. A realização dos objetivos 
dos programas de transformação de mercado nas situações com maior 
efeito possível deve beneficiar novos setores e usos finais em áreas de 
concessão com menor potencial de obtenção de efeitos de mercado pelos 
benefícios advindos da redução de barreiras nas condições mais 
favoráveis.    
 
Experiência e lições aprendidas no período inicial (nas áreas com maior 
potencial) servirão como referência para áreas com menor potencial e 
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assim sucessivamente. O aprendizado das situações que ocorrerem em 
setores consumidores e usos finais em áreas de concessão com maior 
potencial de obtenção dos efeitos de mercado e de redução das barreiras 
de mercado será, sucessivamente, aplicado aos setores consumidores e aos  
usos finais nas áreas de concessão com menor potencial, que poderão 
beneficiar-se de um melhor desempenho e de uma redução no custo de 
implantação dos programas de transformação de mercado. 
 
 
Modalidades de financiamento 
 
O financiamento de programas padronizados de eficiência energética, 
visando, a cada vez, um subsetor de consumo específico em uma 
determinada área geográfica, articula-se aos mecanismos institucionais e à 
cooperação entre empresas para viabilizar a diferenciação do produto.  
Além disso, uma vez realizadas as melhores oportunidades, serão 
necessários menos recursos financeiros para as áreas seguintes, pois os 
custos dos produtos e serviços devem beneficiar-se com o aprendizado e as 
economias de escala.  
 
Nesta modalidade, os recursos serão orientados prioritariamente aos 
projetos de maior retorno. Esses projetos serão agregados em módulos e 
cada um desses módulos, além de procurar atrair o interesse dos 
investidores, estará estruturado para levantar financiamentos, 
considerando a capacidade de alavancar recursos que têm os projetos de 
eficiência energética.  
 
 
Cooperação entre empresas 
 
A diferenciação do produto eficiente em relação ao produto convencional é 
uma atividade que pode associar o conjunto das empresas de 
equipamentos e de serviços energéticos atuando nos mercados de 
iluminação, climatização, força motriz, entre outros.  Isso consolidará a 
existência de uma oferta de produtos e serviços eficientes, sendo um 
complemento essencial às ações institucionais e de financiamento para a 
sustentabilidade do mercado de eficiência energética.  A cooperação entre 
as empresas dos mercados de iluminação, climatização, motores, entre 
outros, pode consolidar-se em projetos padronizados, referentes a 
determinado uso final, para certo subsetor de consumo, em uma área 
geográfica delimitada.  Esse processo pode resultar em melhores condições 
de rentabilidade dos projetos de serviços energéticos e maior atratividade 
para novos investidores.  


